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RESUMO: O trabalho foi realizado com o objetivo de estabelecer um manejo, durante a fase de 
aleitamento, que fosse nutricional e economicamente satisfatório. Comparou-se o aleitamento na 
quantidade tradicional (1,5 kg de leite/dia) com o aleitamento de acordo com as necessidades 
energéticas dos animais (quantidade variável de leite), calculado por regressão, com base na 
literatura. Os animais que receberam o tratamento tradicional tiveram ganho de peso médio de 
0,155 kg/dia, não diferindo estatisticamente (P≥0,05) do tratamento em que os animais receberam 
quantidade variável de leite (ganho de peso médio de 0,134 kg/dia). O desaleitamento foi feito, em 
média, aos 76 dias de idade. Os animais que receberam quantidades variáveis de leite ingeriram, 
em média, menos 20 kg de leite durante o período de aleitamento. Considerando os resultados, o 
melhor aleitamento foi o que utilizou a quantidade de leite variando de acordo com as necessidades 
energéticas dos cabritos.
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VARIATION IN THE AMOUNT OF MILK OFFERED AND EFFECTS ON THE 
PERFORMANCE OF SUCKLING GOAT KIDS

ABSTRACT: The study was conducted with the objective to establish a nutritionally and 
economically satisfactory management during the suckling phase. Suckling using the traditional 
amount (1.5 kg milk/day) was compared to suckling according to the energy requirements of 
the animals (variable amount of milk) calculated by regression based on literature data. Animals 
receiving the traditional treatment presented a mean weight gain of 0.155 kg/day, which did not 
differ significantly (P≥0.05) from that of animals receiving a variable amount of milk (mean weight 
gain of 0.134 kg/day). The average weaning age was 76 days. Animals receiving variable amounts 
of milk ingested on average 20 kg less milk during the suckling period. Considering the results, 
the best suckling was obtained when the amount of milk was varied according to the energy 
requirements of goat kids.

Keywords: Capra hircus, energy requirements, suckling.
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INTRODUÇÃO

Ao nascerem os ruminantes não apresentam o 
rúmen funcional, sendo suas necessidades nutricio-
nais supridas pelo leite ou sucedâneos de boa qua-
lidade. Na espécie caprina, esse período compreen-
de as três primeiras semanas de vida, fase em que 
os animais lactentes devem receber dieta líquida 
a base de leite ou sucedâneos (AFRC, 1993; NRC, 
2001).

A necessidade energética do animal varia com 
o clima, raça, idade, alimentação, sendo necessário 
que o animal receba dieta sólida de boa qualidade 
desde as primeiras semanas de vida para o desen-
volvimento ruminal precoce (raMos et al., 2004). O 
fornecimento de leite em grande quantidade, ou à 
vontade, retarda a ingestão de alimentos sólidos e 
consequentemente as mudanças anatômicas, fisio-
lógicas e metabólicas que ocorrem no sistema di-
gestivo do ruminante jovem, aumentando custos, 
incidências de diarréia e estresse ao desmame. Em 
contrapartida, a restrição alimentar aumenta o con-
sumo de volumosos e concentrados, aumenta a ab-
sorção e digestão dos nutrientes (luna et al., 2007), 
diminui a produção de calor ou o gasto energético 
(Freetly et al., 2003), acelerando o desenvolvimento 
ruminal.

O aleitamento artificial na caprinocultura lei-
teira é prática comum e tem efeitos benéficos so-
bre o desempenho dos animais, devido ao maior 
controle da quantidade de alimento ingerido pelo 
animal. Existem diversos sistemas de aleitamento 
artificial para cabritos, ocorrendo variações no tipo, 
quantidade, frequência e período de fornecimento 
da dieta líquida (raMos et al., 2004). Geralmente, o 
aleitamento é feito sem levar em consideração as 
exigências reais dos animais, suprindo acima das 
necessidades durante algumas fases do período de 
aleitamento e abaixo das necessidades em outras fa-
ses do período de aleitamento.

Partindo da premissa que a oferta diária de lei-
te pode ser calculada dividindo-se a necessidade 
diária de energia metabolizável (Mcal/dia) pelo 
valor calórico do leite, e que segundo saMPelayo et 
al. (2003), luo et al. (2004) e asMare et al. (2011), os 
animais maiores apresentam menor exigência ener-
gética proveniente do leite devido ao consumo de 
alimentos sólidos, esse trabalho foi desenvolvido 
com o objetivo de avaliar se os animais alimentados 
com quantidade de leite variando de acordo com o 
peso corporal (necessidade energética) apresentam 
desempenho ponderal similar aos cabritos lactentes 
recebendo 1,5 kg/dia de leite de vaca durante todo 
o aleitamento.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no setor de capri-
nocultura do Instituto de Zootecnia da Universida-
de Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), Sero-
pédica, RJ (latitude 22º46’59’’ S, longitude 43º40’45’’ 
W e altitude média de 33 m), durante o período de 
agosto de 2004 a dezembro de 2004. A instalação 
do setor de caprinocultura é de piso ripado, bem 
ventilada, coberta por telhas de barro, com baias 
coletivas. Segundo dados coletados na Empresa de 
Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro 
(PESAGRO) situada em Seropédica, RJ, a tempera-
tura média mínima e máxima foi de 16,6ºC e 27,4ºC 
no inverno e 21,6ºC e 29,7ºC no verão e a umidade 
relativa do ar foi de 65,0% no inverno e 75,0% no 
verão.

Nos primeiros quatro dias após o nascimento, os 
cabritos foram alimentados apenas com colostro de 
cabra fornecido a vontade em três amamentações 
diárias. Esse colostro foi aquecido em banho-maria 
por 30 minutos, a temperatura de 56 a 60°C, com 
o objetivo de prevenir a disseminação de doenças. 
Após a colostragem, o aleitamento foi ofertado duas 
vezes ao dia, as 8 e às 15 horas, com mamadeiras in-
dividuais. 

O experimento teve início no sétimo dia de vida 
dos animais e terminou quando estes foram desa-
leitados com aproximadamente 14 kg de peso vivo. 
Foram utilizados 24 cabritos (12 mestiços Boer-Saa-
nen - MEST; 12 Saanen - PO), que receberam dois 
tratamentos [tradicional - TRAD: 1,5 kg/dia de leite 
de vaca (ribeiro, 1997); variável – VAR: quantidade 
de leite de vaca variando de acordo com o peso]. 
Após vermifugação os animais foram designados 
aos tratamentos em grupos de pesos similares. Os 
animais foram pesados semanalmente, sempre em 
jejum completo de 12 horas.

Para calcular a quantidade variável de leite for-
necida aos animais do tratamento VAR, foram utili-
zados  os  pesos médios  ao nascimento e aos 7, 14,  
21,  28, 35,  42, 49, 56, 63, 70 e 77 dias de idade de 148 
animais nascidos na caprinocultura da UFRRJ duran-
te os anos 2001 a 2003. De acordo com o peso (PV) 
e o ganho de peso médio diário (GMD), estimou-
se a exigência em energia metabólica (EM) para 
mantença pela equação: EM mantença (Mcal/dia) 
= [(PV0,75 x 573)/4,184]/1000 e para ganho de peso, 
em cada semana de vida, de acordo com a equação: 
EM ganho (Mcal/dia) = {[(PV x 0,3274) + 4,972] x 
GMD}/4,184. O valor energético do leite foi estima-
do pela equação: EM Leite (Mcal/kg) = (gordura x 
0,092 + proteína x 0,057 + lactose x 0,0395) x 0,97 
x 0,96. A necessidade diária de leite sem ingestão 
de dieta sólida (LSDS) em cada semana foi deter-
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minada por: (EM mantença + EM ganho)/EM Leite 
(AFRC, 1993; saMPelayo et al. 2003) (Tabela 1).

Verificou-se que após a quinta semana de vida 
(7,5 kg de PV), o volume de leite necessário passa-
va de 1,4 kg/dia, e caso nenhum alimento sólido 
fosse ofertado, a exigência cresceria linearmente, 
atingindo, na décima semana, a quantidade de 
2,3 kg/dia, valor não praticado no manejo normal 
de um sistema de criação. Como essa linearidade 
na oferta de leite não se verifica, pois os animais 
sempre recebem alimentos sólidos (concentrados 
e volumosos) a partir da primeira semana de vida, 
um “fator de restrição” empírico foi proposto (Ta-
bela 1), com a finalidade de reduzir gradativamen-
te a oferta semanal de leite, objetivando estimular 
o aumento da ingestão de alimentos sólidos, sem 
comprometer o desenvolvimento do animal. A 
equação ajustada que corresponde à oferta de leite 
de acordo com o peso vivo (LPV) é: y = -0,2105 + 
0,3999x - 0,0261x2, com coeficiente de determinação 
de 97,6%, em que: y é a quantidade de leite em kg 
a ser fornecida por dia e x é o peso em kg do cabri-
to lactente. Portanto, a quantidade de leite ofereci-
da diariamente foi estabelecida em função do peso 
vivo dos cabritos lactentes, com base na equação 
acima.

Além do leite, os animais receberam diariamen-
te feno de Tifton 85 (Cynodon spp) e concentrado 
formulado com farelo de trigo (450 g/kg), fubá de 
milho (250 g/kg) e farelo de soja (300 g/kg), em 
cochos separados e a vontade, a partir da segunda 
semana de vida. A oferta e a sobra de concentrado e 
de feno foram pesadas diariamente, para que fosse 
possível estimar o consumo de alimentos de cada 

grupo (g/kg de peso vivo) com os animais em baias 
coletivas.

As variáveis analisadas foram ganho de peso 
médio diário, consumo de alimentos e quantidade 
de leite. O desenho experimental foi o inteiramente 
casualizado em arranjo fatorial e os ganhos de peso 
médio diário foram submetidos ao programa Assis-
tat (silVa e azeVedo, 2009) para análise de variância. 
A comparação entre as médias foi obtida pelo teste 
de Tukey.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não houve diferença significativa (P≥0,05) no 
desempenho dos cabritos do grupo TRAD quando 
comparado ao grupo VAR. O grupo TRAD atingiu 
média de 0,155 kg de GMD, enquanto o grupo VAR 
atingiu média de 0,134 kg de GMD (Tabela 2). Neste 
experimento, foram utilizadas as equações de saM-
Pelayo et al. (2003) para estimar a exigência de man-
tença mantença e do AFRC (1993) para exigência de 
GMD. Para um cabrito de 10 kg com GMD de 0,134 
kg/dia, foram obtidos valores de 0,77 Mcal/dia 
para a mantença e de 0,264 Mcal/dia para ganho 
de peso, o que equivale a 1,03 Mcal/dia de exigên-
cia metabólica. Porém, utilizando-se as fórmulas de 
luo et al. (2004) e asMare et al. (2011), para animais 
com peso e GMD iguais aos deste trabalho, obteve-
se valores de exigência metabólica de 4,58 Mcal/dia 
e 1,07, Mcal/dia, respectivamente. Comparando es-
ses valores com os obtidos neste trabalho verifica-se 
que a exigência descrita por luo et al. (2004) foi bem 
maior, enquanto a exigência descrita por asMare et 

Tabela 1. Oferta diária de leite de acordo com o peso vivo (LPV), considerando a necessidade diária de leite sem in-
gestão de dieta sólida (LSDS) e o fator de restrição empírico (L) para cabritos lactentes da UFRJ

Idade (semana) PV1  (kg) GMD1 (kg) LSDS (kg) L (kg) LPV (kg)
0 3,0 0,10 0,76 0 0,76
1 3,7 0,10 0,85 0 0,85
2 4,5 0,14 1,06 0 1,06
3 5,5 0,14 1,20 0 1,20
4 6,7 0,15 1,38 0 1,38
5 7,5 0,15 1,50 0,10 1,40
6 8,8 0,15 1,70 0,44 1,26
7 9,9 0,16 1,82 0,70 1,12
8 11,0 0,16 1,95 1,00 0,95
9 13,3 0,16 2,20 1,70 0,50

10 14,0 0,16 2,30 2,00 0,30
1Média de peso vivo (PV) e ganho de peso médio diário (GMD) de animais nascidos na caprino-
cultura da UFRRJ nos  anos  2001 a 2003.
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al. (2011) foi semelhante à estimada neste trabalho. 
Essa diferença pode ser explicada pelas diferenças 
no ambiente, clima, tipo de alimentação e raça.

A menor oferta de leite também não afetou a ida-
de do desaleitamento, sendo os animais desmama-
dos aos 76 dias de vida, com peso médio de 14 kg. 
Esses valores para desaleitamento foram menores 
que o descrito por Medeiros et al. (1994) e maiores 
que os citados por ribeiro (1997), sendo que o peso 
para desaleitamento utilizado por esses autores foi 
menor do que 14 kg de peso vivo.

Houve diferença significativa (P<0,05) entre 
GMD (0,157 kg) dos animais Saanen quando com-
parado ao dos animais mestiços Saanen x Boer 
(0,132 kg), porém, não houve diferença significati-
va (P≥0,05) na interação entre o tratamento e raça 
(Tabela 3). Apesar da raça Boer ser especializada 
para produção de carne, os animais Saanen pu-
ros, nos dois tratamentos, tiveram GMD superior 
aos mestiços Boer. Entretanto, os animais Saanen 
usados no experimento eram provenientes de re-
banho com alta pressão de seleção e elevado peso 
ao nascimento, fato que não ocorreu no rebanho de 
origem dos animais mestiços Boer.

Apesar do consumo de matéria seca de feno e 
concentrado do tratamento VAR ter sido nume-
ricamente maior, não houve diferença significa-
tiva (P≥0,05) quando comparado ao consumo de 
matéria seca de feno e de concentrado do grupo 
TRAD. O grupo TRAD consumiu, em média, 27,93 
g MS/kg PV0,75/dia de concentrado e 14,38 g MS/
kg PV0,75/dia de feno, enquanto o grupo VAR con-
sumiu em média 29,25 g MS/kg PV0,75/dia de con-
centrado e 14,92 g MS/kg PV0,75/dia de feno (Tabe-

la 3). Embora não significativo, o maior consumo 
de alimento sólido pelos animais do grupo VAR 
comprova que o consumo de grande quantidade 
de leite retarda a ingestão de alimentos sólidos, 
diminui a quantidade de leite utilizado para ven-
da na criação leiteira e aumenta os gastos com ali-

Tabela 2. Ganho de peso médio diário (GMD, kg/dia) 
de cabritos mestiços Boer-Saanen (MEST) e 
Saanen (PO) recebendo aleitamento de 1,5 
kg/dia de leite (TRAD) e quantidade de leite 
variando de acordo com o peso vivo (VAR)

RAÇA

Tratamento PO MEST Média1 CV 
(%)

TRAD 0,165 ± 0,29 0,145 ± 0,43 0,155 A
19,07

VAR 0,148 ± 0,33 0,119 ± 0,25 0,134 A

Média1 0,157 a 0,132 b

CV (%) 14,43
1Valores com letras maiúsculas iguais na mesma coluna, e 
com letras minúsculas iguais na mesma linha não diferem 
estatisticamente (P≥0,05).

Tabela 3. Consumo médio diário de matéria seca por 
peso vivo metabólico (g MS/kg PV0,75/dia) de 
concentrado (C) e volumoso (V) dos tratamen-
tos tradicional (TRAD) e variável (VAR)

Idade 
(dia)

Tratamento
TRAD VAR

C V C V
14 10,44 1,36 9,45 2,13
21 12,19 2,72 18,09 4,51
28 14,67 7,65 19,71 7,99
35 20,79 12,16 19,89 16,15
42 29,79 13,52 25,92 15,90
49 41,49 10,80 42,84 11,82
56 37,44 19,97 39,42 16,66
63 34,47 22,01 36,63 25,07
70 38,61 26,86 42,21 26,26
77 39,42 26,77 38,34 22,78

Média 27,93 14,38 29,25 14,92

mentação até o desaleitamento, devido ao maior 
consumo de leite pelos animais nesta fase (raMos 
et al., 2004).

Utilizando o aleitamento pela quantidade va-
riável de leite (VAR), verificou-se economia média 
de 20 kg de leite por animal até o desaleitamento 
(Tabela 4). Observou-se que a economia de leite foi 
maior em cabritos que apresentam o peso ao nas-
cimento menor. A média de economia por animal 
para cabritos que entraram no experimento (após 
colostragem de quatro dias) com menos de 4 kg e 
com mais de 6 kg de peso vivo foi de 24,6 e de 15,7 
kg de leite até o desaleitamento com 14 kg, respecti-
vamente, visto que o animal nascido com baixo peso 
corporal demorou mais tempo para atingir o peso 
de desmame utilizado no experimento. asMare et al. 
(2012) testaram o desmame de caprinos Alpinos em 
vários períodos e constataram que todos os animais 
tiveram desempenho satisfatório independente do 
desmame feito aos 56, 70 ou 84 dias, mas os ani-
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mais desmamados aos 84 dias apresentaram ganho 
de peso melhor que os demais. No entanto, não foi 
avaliada a relação benefício/custo sobre esse maior 
ganho e a maior oferta de leite.

CONCLUSÃO

O fornecimento de leite variável, no qual os ani-
mais são aleitados de acordo com o peso corporal 
é eficiente para os animais atingirem desempenho 
ponderal satisfatório, e proporciona economia em 
relação ao aleitamento tradicional de cabritos que 
recebem 1,5 kg de leite por dia.
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